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Os	diálogos	analisados	ilustram	problemas	de	comunicação	
bastante	recorrentes	em	nosso	cotidiano	nos	mais	diversos	contextos	
em	que	interagimos	e,	como	pudemos	observar,	formam	um	campo	de	
estudos	que	é	de	domínio	pragmático.	Notamos	como	a	mente	ordena	a	
seleção	de	conhecimentos	utilizados	pelo	ouvinte	nos	processos	de	
interpretação	do	significado	e	o	porquê	de	algumas	informações	serem	
mais	relevantes	que	outras.		
Sendo	a	relevância	um	mecanismo	que	opera	a	“custo-benefício”,	é	
natural	que	interpretemos	o	significado	dos	enunciados	através	das	
suposições	que	estão	mais	salientes	em	nossa	mente,	pois	isso	torna	o	
processo	inferencial	mais	fácil,	isto	é,	o	custo	para	a	interpretação	do	
significado	é	mais	baixo	do	que	se	fôssemos	utilizar	suposições	que	no	
momento	não	nos	são	tão	manifestas.	Assim,	a	loucura	Quijotesca	
constitui-se	numa	limitação	pragmática	que	se	se	apresenta	como	
consequência	das	interferências	da	própria	cognição	no	processamento	
da	linguagem.	
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